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Organismos auxiliares em agricultura biológica 

Utilidade dos insetos 

• Produção de seda,  

• corantes,  

• fármacos,   

• alimentos,   

• polinização,   

• produção  de  conhecimento científico  e 
processos ecológicos  
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Fonte: Laura Torres 

Fonte: Laura Torres 
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É preciso produzir cada vez mais 
alimento,  

a população urbana aumenta exponencialmente 

Fonte: Laura Torres 
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Fonte: Laura Torres 
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Fonte: Laura Torres 

Os pesticidas não são a solução para a proteção das culturas 
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Grandes mudanças na Europa 

• O período pós-guerra (anos 40) 

DDT 

A revolução verde 

• A revolução verde (anos 50-60) 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://wiki.dickinson.edu/images/b/bc/DDT2.jpg&imgrefurl=http://wiki.dickinson.edu/index.php?title=DDT_and_Malaria&usg=__6jzkFTnQiwKrqTudNbkodYi08uo=&h=267&w=159&sz=13&hl=en&start=12&um=1&tbnid=eVVwn_mmTvm_lM:&tbnh=113&tbnw=67&prev=/images?q=ddt&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&um=1
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”Impacto dos Fitofarmacêuticos no ambiente” 
“A importância da fauna auxiliar” 

Grandes mudanças na Europa 

• A época de ouro dos pesticidas (anos 60): 

Herbicidas hormonais:  

• 2,4D 

• 2,4,5 T – agente laranja 

insecticidas:  

• Organoclorados  

•Organofosforados 

•Brometo de metilo: gás de mostarda 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5e/Cropduster_spraying_pesticides.jpg&imgrefurl=http://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cropduster_spraying_pesticides.jpg&usg=__zpezl6HnftGDPJupwd18LSxyuVY=&h=640&w=433&sz=322&hl=en&start=2&um=1&tbnid=BCfx5XnYuho3AM:&tbnh=137&tbnw=93&prev=/images?q=pesticides&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.pesticides.gov.uk/uploadedimages/Web_Assets/PSD/ICM Lettuce 3.JPG&imgrefurl=http://www.pesticides.gov.uk/amenity_users.asp?id=837&usg=__pwn_T0dCYupDkf8bZcn8jSF_qzo=&h=874&w=1253&sz=217&hl=en&start=48&um=1&tbnid=Hv-GTR0TZzXjlM:&tbnh=105&tbnw=150&prev=/images?q=pesticides&ndsp=18&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&start=36&um=1
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Utilização indiscriminada de pesticidas 

• i) Surgimento de novas pragas 

• ii) Aumento da contaminação ambiental 

• v) Resíduos nos alimentos 

• vi) Problemas com intoxicações 

A Primavera silenciosa 

1962 

http://books.google.pt/books?id=HeR1l0V0r54C&printsec=frontcover&dq=silent+spring&source=gbs_summary_r&cad=0
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.lib.utk.edu/news/biology/archives/form5.jpg&imgrefurl=http://www.lib.utk.edu/news/biology/archives/biology_nights_the_library/001110.html&usg=__8Ra8M23S5K4IrFkdZWs8ndaLmck=&h=230&w=299&sz=26&hl=en&start=7&um=1&tbnid=4gnWLlr_jozhVM:&tbnh=89&tbnw=116&prev=/images?q=silent+spring&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://discovermagazine.com/2007/nov/can-a-maligned-pesticide-save-lives/crop_duster.jpg&imgrefurl=http://discovermagazine.com/2007/nov/can-a-maligned-pesticide-save-lives&usg=__8JvpB3Y7Ww1ExmMLy2s1FS0ZyaY=&h=302&w=550&sz=181&hl=en&start=81&um=1&tbnid=B5Xf2immm3drnM:&tbnh=73&tbnw=133&prev=/images?q=silent+spring&ndsp=18&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&start=72&um=1
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Eis a questão… 

• “O primeiro passo para minimizar a 

incidência de pragas e doenças em 

agricultura, consiste em reconhecer que 

muitos dos problemas que surgem são, em 

boa verdade, causados por intervenção 

humana” (Organic Farming, Lampkin, N.,1992) 

PROTEÇÃO BIOLÓGICA 

Luta biológica 
Controlo biológico 
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Contexto histórico 

•2000 anos a. C.   
• Utilização do enxofre contra ácaros e insectos 

Contexto histórico 

•Antigo Egipto (2000 anos a. C.)   
• Domesticação do gato 
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Contexto histórico 

•1500 anos a. C.  China 
• Formiga tecelã (Oecophylla sp.) em laranjais 

Contexto histórico 

• Séc XV 

– Observação de parasitismo em insectos 

uma mosquinha do género Apanteles(Hym. Braconidae), 
desenvolvia-se no interior da lagarta da couve 
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Contexto histórico 

•1896 - Portugal 
• Introdução da Vedália (Rodolia cardinalis) para 

proteção contra a Icéria da laranjeira 

 

Fátima Gonçalves – utad-citab 

OS PRINCÍPIOS DA PROTEÇÃO BIOLÓGICA 
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OS PRINCÍPIOS DA PROTEÇÃO BIOLÓGICA 

Ácaro fitoseídeo Joaninha  

Ácaros Tripes Piolhos  Cochonilhas  

Chapim 

O que é a proteção biológica? 

Os inimigos dos nossos inimigos, são nossos amigos 

http://www.faunistik.net/DETINVERT/COLEOPTERA/COCCINELLIDAE/coccinellidae_ad01.html
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A melhor arma contra os insetos… 

 

… são os insetos… 
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1 – Proteção biológica clássica 

2 – Tratamento biológico 

3 – Luta biológica neo-clássica 

4 – limitação natural (manipulação do habitat) 

Modalidades de proteção biológica 

30 

1 – Proteção biológica clássica 

 - Introdução de auxiliares: 

  fitoseídeos, Stethorus punctilum, Crysoperla carnea 

  Orius sp. Antocorídeos, etc… 

Modalidades de Luta biológica 
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2 – Tratamento biológico 
 
- largadas inoculativas 

• Predadores de proteção 

 
 
- largadas inundativas 

• Predadores de limpeza 
 

Modalidades de proteção biológica 

predador 

presa 

presa 

predador 

32 

Predadores de Protecção: 
 

– Efectivos a baixas densidades 
populacionais  

2- tratamento biológico 

predador 

presa 

presa 

predador Predadores de Limpeza: 
 

– Efectivos a elevadas densidades 
populacionais 
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3 – Luta biológica neo-clássica 
 
 - introdução de auxiliares exóticos para 
combater pragas endémicas 

Modalidades de proteção biológica 

34 

Modalidades de proteção biológica 

4 – Limitação natural (Manipulação do habitat):  
• valorização dos auxiliares 
•  Introdução-transferência de auxiliares 
•  Seletividade dos pesticidas 
•  Infra-estruturas ecológicas 
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4 – limitação natural 

Modalidades de proteção biológica 

Funcionalmente os 

organismos do solo podem 

incluir-se em três grupos: 

a. engenheiros do ecossistema 

b. reguladores biológicos 

c. engenheiros químicos 

O solo como ser vivo 
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minhocas formigas térmitas e outros insectos  pequenos mamíferos 

 a. Os engenheiros do ecossistema 

organismos responsáveis  por manter a estrutura do solo 

através da formação de redes de poros e bio-estruturas, e da 

agregação ou transporte de partículas (facilitando o arejamento 

e drenagem e diminuindo a erosão); 

aumentam a disponibilidade de alimentos para as populações 

microbianas, ao fazerem a fragmentação prévia dos detritos 

orgânicos ou a sua digestão parcial.  

nemátodes ácaros colêmbolos 

b. Os reguladores biológicos 

Organismos responsáveis pela regulação, no espaço e no 

tempo,  das populações de outros organismos do solo, 

incluindo agentes causais de pragas e doenças; 

Neste grupo conhecem-se cerca de  50 000  espécies de 

ácaros,  estimando-se que dele façam parte 1 milhão de 

espécies destes organismos.  



28-01-2014 

20 

bactérias 
fungos protozoários 

c. Os engenheiros químicos 

Microrganismos responsáveis pela decomposição de detritos 

orgânicos, em nutrientes facilmente utilizáveis por plantas, 

animais e humanos;   

Constituem o grupo mais numeroso de organismos do solo; 

A biomassa bacteriana pode atingir 1-2 t/ha – o que é 

aproximadamente equivalente ao peso de uma a duas vacas. 

Agentes de proteção biológica 

• Predadores 

• Parasitóides 

• Organismos entomopatogénicos 
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Predadores naturais 

Aves insectívoras  mamíferos 

Ácaros fitoseídeos 

Insectos predadores 

Predadores 

Aranhiço-vermelho 

Problema Solução  

Ácaro fitoseídeo 

Stethours 
Orius 

Crisopa 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://whippetp.no.sapo.pt/chapim real.jpg&imgrefurl=http://whippetp.no.sapo.pt/lagarta_do_pinheiro.htm&usg=__5roREwGNY2Rqf_-Udn1JhWaafEg=&h=326&w=320&sz=63&hl=en&start=1&um=1&tbnid=xcZ-uBXcG0-07M:&tbnh=118&tbnw=116&prev=/images?q=chapim+real&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://bon.bg/images/bird_pics/1.jpg&imgrefurl=http://www.infojardin.com/foro/showthread.php?t=42204&usg=__oVqPSbEktKKJcq7NbnqCezBkmQs=&h=321&w=480&sz=48&hl=en&start=6&um=1&tbnid=wfxi6kd1eB2dfM:&tbnh=86&tbnw=129&prev=/images?q=tordus+merula&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://curlygirl2.no.sapo.pt/toupeira.jpg&imgrefurl=http://cindapereira.blogs.sapo.pt/14420.html&h=315&w=335&sz=26&tbnid=fNFvZEIozwCfnM::&tbnh=112&tbnw=119&prev=/images?q=toupeira&hl=en-GB&usg=__LuYd1F5ywxyKvkayOEocJ2vz0Cs=&ei=-ZH3SZHxA5a6jAeQqfnNDA&sa=X&oi=image_result&resnum=6&ct=image
videos/Fitoseido.avi
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Problema 

Predadores 

Problema Solução  

Forfícula ou bicha-cadela 

Piolhos 

Orius  

Crisopa 

videos/Chrysopa.avi
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Moscas brancas das estufas 

Macrolophus caliginosus 

mosca branca 

Problema Solução 

Ambluseius swirskii 

Parasitóides 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.plante-doktor.dk/trialeurodes vaporariorum 2.jpg&imgrefurl=http://www.plante-doktor.dk/mellus.htm&usg=__wmTPMjf1w9p-GQ_jZlmCV43IzCQ=&h=516&w=696&sz=122&hl=en&start=2&um=1&tbnid=fD7zDKAD2on0uM:&tbnh=103&tbnw=139&prev=/images?q=trialeurodes+vaporariorum&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.apsnet.org/online/feature/whitefly/image/virus1asm.jpg&imgrefurl=http://www.apsnet.org/online/feature/whitefly/&usg=__-SasevSno6tyWlKupHS-qzfyTuc=&h=220&w=183&sz=14&hl=en&start=4&um=1&tbnid=KfAV8_Fsz1kDNM:&tbnh=107&tbnw=89&prev=/images?q=trialeurodes+vaporariorum&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.biopartner.com.pl/macrolophuscaliginosusnimfa.jpg&imgrefurl=http://www.biopartner.com.pl/ochronaroslin.html&usg=__iBlvBD1s4g5GGRkeHsU_hhzyj1Q=&h=667&w=863&sz=149&hl=en&start=8&um=1&tbnid=zplA1ApJBFSBUM:&tbnh=112&tbnw=145&prev=/images?q=macrolophus+caliginosus&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
Aphidius Colemani   wwwZiraiDanismanlikcom.wmv
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Parasitóides 

Moscas brancas das estufas 

mosca branca 

Problema Solução 

Encarsia formosa 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.plante-doktor.dk/trialeurodes vaporariorum 2.jpg&imgrefurl=http://www.plante-doktor.dk/mellus.htm&usg=__wmTPMjf1w9p-GQ_jZlmCV43IzCQ=&h=516&w=696&sz=122&hl=en&start=2&um=1&tbnid=fD7zDKAD2on0uM:&tbnh=103&tbnw=139&prev=/images?q=trialeurodes+vaporariorum&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.apsnet.org/online/feature/whitefly/image/virus1asm.jpg&imgrefurl=http://www.apsnet.org/online/feature/whitefly/&usg=__-SasevSno6tyWlKupHS-qzfyTuc=&h=220&w=183&sz=14&hl=en&start=4&um=1&tbnid=KfAV8_Fsz1kDNM:&tbnh=107&tbnw=89&prev=/images?q=trialeurodes+vaporariorum&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.nhm.ac.uk/about-us/news/2006/july/images/wasp-150_8445_1.jpg&imgrefurl=http://www.nhm.ac.uk/about-us/news/2006/july/news_8342.html&usg=__vYyBC-56fTlJDzUgof1IlG8Mkq8=&h=150&w=150&sz=7&hl=en&start=43&um=1&tbnid=ytdS3s3n7cW5KM:&tbnh=96&tbnw=96&prev=/images?q=parasitoids+white+fly&ndsp=20&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&start=40&um=1
http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://alexwild.smugmug.com/photos/247428090_5gTEf-S-1.jpg&imgrefurl=http://www.smugmug.com/gallery/4230200_rPV88/1/247428090_5gTEf&h=276&w=400&sz=45&tbnid=nzSnkJ6E9UlSaM::&tbnh=86&tbnw=124&prev=/images?q=aphidius+ervi&hl=en-GB&usg=__DqcSnnb0NPGMnp9Wnc5Ohm_gTOg=&ei=QUf4SZqWFMqE_Qb-k8XHCQ&sa=X&oi=image_result&resnum=4&ct=image
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Organismos entomopatogénicos 

Organismos entomopatogénicos 

• Bactérias: 
– Bacillus thuringiensis 
– Saccharopolyspora spinosa 
 

• Virus 
– Cpv: virus da granulose do bichado 

 
• Fungos entomopatogénicos 

– Beauveria bassiana 
– Verticillium lecanii 
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Fungos entomopatogénicos 

Moscas brancas das estufas 

Beauveria bassiana 

Escaravelho da batateira 

Problema Solução 

mosca branca 

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.apsnet.org/online/feature/whitefly/image/virus1asm.jpg&imgrefurl=http://www.apsnet.org/online/feature/whitefly/&usg=__-SasevSno6tyWlKupHS-qzfyTuc=&h=220&w=183&sz=14&hl=en&start=4&um=1&tbnid=KfAV8_Fsz1kDNM:&tbnh=107&tbnw=89&prev=/images?q=trialeurodes+vaporariorum&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.uoguelph.ca/~gbarron/MISCELLANEOUS/beauvc4.jpg&imgrefurl=http://www.uoguelph.ca/~gbarron/MISCELLANEOUS/beauvchi.htm&usg=__Ol-O7YIUGWL0SgjF4I5rsJCyKnc=&h=294&w=300&sz=16&hl=en&start=15&um=1&tbnid=SKzuL-g2gYHONM:&tbnh=114&tbnw=116&prev=/images?q=beauveria+bassiana&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.vegqure.elr.dk/gfx/Bille-m-Beauveria-2.jpg&imgrefurl=http://www.vegqure.elr.dk/uk/index.php?page_id=165&menu_id=183&usg=__kP-xDHNZipTUyEL_AAqfGiJQRPI=&h=293&w=440&sz=30&hl=en&start=53&um=1&tbnid=oRUzmMRwbTo6xM:&tbnh=85&tbnw=127&prev=/images?q=beauveria+bassiana&ndsp=18&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&start=36&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.sbs.soton.ac.uk/staff/ark/images/AntiF1.JPG&imgrefurl=http://www.sbs.soton.ac.uk/staff/ark/ark.php&usg=__DoDM382S_HQs0rVgfUbKJjRKtUY=&h=126&w=136&sz=5&hl=en&start=48&um=1&tbnid=34DWukWzdes4YM:&tbnh=85&tbnw=92&prev=/images?q=beauveria+bassiana&ndsp=18&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&start=36&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.potatobeetle.org/pics/CPB_beauveria.jpg&imgrefurl=http://www.potatobeetle.org/overview.html&usg=__zTEJLrpyuJq2VJqR0HWZFNpktco=&h=678&w=500&sz=233&hl=en&start=56&um=1&tbnid=D4dsVgCZG995lM:&tbnh=139&tbnw=103&prev=/images?q=beauveria+bassiana&ndsp=18&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&start=54&um=1
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://dic.academic.ru/pictures/wiki/files/67/Colorado_potato_beetle.jpg&imgrefurl=http://dic.academic.ru/dic.nsf/ruwiki/50109&usg=__d6HhFj3GO_sYDROSrrJRnMCWaDQ=&h=931&w=1280&sz=175&hl=en&start=1&um=1&tbnid=B9LVLdSJv1W4MM:&tbnh=109&tbnw=150&prev=/images?q=colorado+potato+beetle&hl=en&rlz=1T4SNYK_en-GBPT309PT309&sa=N&um=1


28-01-2014 

27 

Vírus da granulose do bichado 

Bichado da macieira 

Lagarta sã 

Lagarta doente 

Como conseguir a Limitação natural? 

• Conhecer os auxiliares 

 

• Efeitos secundários dos pesticidas 

 

• Infraestruturas ecológicas: 



28-01-2014 

28 

Conhecer os auxiliares 

Conhecer os auxiliares 

Bichado da macieira 
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Conhecer os auxiliares 

Porque está a crisopa no funcho-bravo? 

Conhecer os auxiliares 

E o que faz o mirídeo no espinafre? 
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• Para os auxiliares poderem sobreviver e 
reproduzir-se precisam de: 

 

– Alimento suplementar (Pólen, nectar, meladas) 
e/ou presas/hospedeiros alternativos 

 

– Abrigo durante períodos críticos (inverno, Verão, 
épocas de aplicação de pesticidas 

Infraestruturas ecológicas 

• Infraestruturas ecológicas: qualquer 
infraestrutura existente na exploração, ou 
num raio de 150 m, que tenha valor ecológico 
para exploração (ex: sebes, enrelvamento, 
faixas de plantas produtoras de flor, áreas 
ruderais, cabeceiras de conservação, montes 
de pedras, etc.) cuja utilização judiciosa 
aumenta a biodiversidade funcional da 
exploração. 
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Infraestruturas ecológicas 

• Aumentar a biodiversidade funcional. 

 

– É a componente da biodiversidade que 
pode beneficial diretamente a exploração 
agrícola 
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Habitats permanentes 

 

Habitats temporários 
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Corredores ecológicos 
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Como fomentar a limitação natural? 
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Vamos levar a joaninha à escola 

Novas oportunidades 

Graus de especificidade quanto às presas 

76 
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Afidífagas 

Propylea 
quatuordecempunctata (L.) 

Coccinella 
setempunctata (L.) Adalia bipunctata (L.) 

Chilocorus bipustulatus (L.). Scymnus apetzi Mulsant 

Coccidífagas 

Cochonilha H 

Saissetia oleae Olivier 

Cochonilha vírgula 

Lepidosaphes beckii (Newman) 
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Stethorus punctilum (Weise). 

Acarífagas 

Panonychus ulmi (Koch) Tetranychus urticae Koch 

ovos 

80 

Incubação: 4-8 dias 
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larvas 

81 

afidífagas coccidífagas acarífagas  

bioecologia 

82 

Larvas de joaninha em plena atividade predatória de afídeos e de cochonilhas 

Fátima Gonçalves – utad-citab 
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A vida oculta da joaninha 

Estádio larvar Tamanho Duração Come por dia… 

L1  1 mm 2 dias 10 piolhos 

L2  2 à 3 mm 2 dias 20 piolhos 

L3  4 à 6 mm 3 dias 80 piolhos 

L4 7 à 12 mm 4 dias 150 piolhos 

Matadora em série: 150 piolhos/dia 

Malfadada: cega e abandonada à nascença 

Rainha da camuflagem: ninguém a vê. 

ovos 

nascimento 

larva 

adulto 

pupa 

acasalamento 
emergência 

pupa 

7 dias 
Ciclo de 

vida 
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Vamos criar Joaninhas na Escola?! 

Vamos criar joaninhas… 

• Material: 

• Um pequeno tabuleiro.  

• Um pincel e uma colher de 
plástico.  

• Plantas com piolhos.   
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Preparar a nova casa 

Preparar o alimento ….e a maternidade 

Vamos “caçar” joaninhas…. 

Apanhar joaninhas 

adultas 

Colocá-las na 

nova casa 

Já puseram ovos? 
Não vão elas 

fugir… 
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Vamos libertar joaninhas…. 

Colocar os ovos numa 

planta com piolhos 

Cortar o papel com 

ovos em tiras 

Enfim…novamente livres….. 
……………………mas cheias de fome 

Dá-se o nascimento….. 
As larvas de joaninha 

procuram alimento 



28-01-2014 

46 

Assim….(re)começa a aventura… 

• A joaninha pode sair da Escola, para os 
jardins, hortas e pomares, evitando desta 
forma a aplicação de insecticidas, que são 
nocivos para a saúde e para o 
ecossistema. 

 

fim 

Fim 
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Documentação complementar: 

Documentação complementar 

Disponível Site: pluridoc.com  

Inscrição no site  

e descarga gratuitas 
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Documentação complementar 

Disponível Site: pluridoc.com  

Inscrição no site  

e descarga gratuitas 
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